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Resumo: O presente artigo se propõe a apresentar reflexões sobre experiências de um 

projeto, vivenciadas por crianças de 5 a 6 anos de idade, ao longo do primeiro 

semestre de 2018, junto a uma turma do Centro de Referência em Educação Infantil 

Realengo (CREIR) do Colégio Pedro II, a turma gato. Este grupo de crianças 

apresentou especial interesse por gatos, fazendo com que este tema se constituísse 

como um projeto de trabalho que explorou variados campos do saber incluindo 

criações artísticas, investigações científicas e ações sociais. Tivemos como referência 

para fundamentar as reflexões sobre o projeto desenvolvido, obras de Corsino (2007; 

2012), Kramer (2006), Motta (2011) Tiriba (2014), entre outras, assim como 

articulações com conteúdos de documentos governamentais e institucionais. 
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A busca de uma identidade 

 

Iniciando o ano letivo de 2018, formou-se uma turma de Grupamento 5 

(crianças de 5 a 6 anos de idade) através da mistura de três turmas do ano letivo 

anterior. As crianças desta nova turma pertenciam anteriormente às turmas 

ñMelanciaò, ñEgitoò e ñFormigasò. Os dias da turma gato foram repletos de 

brincadeiras, aprendizados, experiências, explorações e descobertas. As crianças 

aprenderam a conviver em um novo grupo e descobriram afinidades formando 

parcerias de brincadeiras. Entre um pique pega e outro, partidas de futebol e joelhos 

ralados construíram novas amizades. A partir do que as crianças nos diziam enquanto 

brincavam, percebemos um interesse do grupo por animais, especialmente por gatos. 

Nas brincadeiras de faz-de-conta, alguns se tornavam gatinhos e outros seus donos, 

engatinhando, pedindo carinho e até mesmo arranhando. Também pediam para 

pintarmos seus rostos como gatos e brincavam de imitar o personagem Cat Noir, do 
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desenho animado Lady Bug, se tornando gatos heróis. Estes felinos também apareciam 

nos desenhos livres das crianças e nas falas durante as rodas de conversa. 

Em meio a este contexto, buscávamos uma identidade para o grupo.  As 

crianças sugeriram, então, dar um nome à turma, que estava cada vez mais integrada. 

Ao longo de algumas semanas, ouvimos sugestões e, diante deste interesse em 

comum, tudo o que foi sugerido se relacionava ao tema ñgatosò. Realizamos uma 

vota«o e o nome mais votado foi ñTurma Gatoò, pelo qual atendemos sempre em 

coro, dizendo: ñmiau!ò. 

 

“Gato bebe leite?”: O início do projeto 

 

O corpo docente da Educação Infantil do Colégio Pedro II se propõe à 

ñconstru«o de uma escola que n«o se organize a partir de conte¼dos program§ticos 

preexistentes, mas que estabeleça com a aprendizagem e com os objetivos 

pedagógicos uma rela«o de orienta«o, e n«o de finalidadeò (CPII, 2018, p.114), 

conforme se destaca no Projeto Político Pedagógico Institucional do colégio. 

Acreditamos, portanto, numa escola em que o cotidiano reflita a conjunção de desejos 

e interesses de todos os sujeitos nele implicados, e possa ser, a cada dia, 

potencialmente aberto ao novo. Assim, compreendendo que o interesse por gatos 

envolvia o grupo como um todo, procuramos dedicar especial atenção a este tema no 

planejamento de nossas atividades. Entendemos, assim como Corsino (2012), que: 

 

trabalhar com projetos na escola, desde a educação infantil, é uma 

forma de vincular o aprendizado escolar aos interesses e preocupações 

das crianças, aos problemas emergentes na sociedade em que 

vivemos, à realidade fora da escola e às questões culturais do grupo 

(CORSINO, 2012, p.112). 

 

 

Diante desse contexto, passamos a alimentar o interesse da turma, ampliando o 

repertório do grupo com outros elementos relacionados ao tema, como por exemplo: 

diferentes brincadeiras, canções, poemas, histórias e criações artísticas. A cada 

conversa e novas experiências, mais curiosidades surgiam: ñO gato bebe leite?ò; 

ñComo ® dentro dele?ò; ñPorque ele anda em cima dos muros?ò. Também surgiram 



PRÁTICAS 
Revista Práticas em Educação Infantil é vol. 3; nº 3    63  

ISSN 2447 -620X  

 
 

 

hip·teses como ñO gato ® mole porque n«o tem ossosò; ño gato ® branco por dentro 

porque bebe leiteò; ño gato n«o gosta de tomar banhoò; ñ® inimigo do cachorroò; entre 

outros. Diante de tantas perguntas e afirmações, registramos as curiosidades e 

hipóteses das crianças em uma teia antecipatória. Esta é uma prática que acreditamos 

possibilitar a organização das ideias de forma articulada, conforme é possível perceber 

na foto apresentada a seguir:  

 

Figura 1: Teia antecipatória construída coletivamente pela Turma Gato 

 

 Fonte: Acervo pessoal, 2018. 

 

 

 

Ampliando o repertório cultural  

 

Buscando ampliar o repertório cultural da turma, investimos em leituras literárias 

e contação de histórias relacionadas ao tema. Também exploramos o campo audiovisual, 

assistindo vídeos em desenho. Dentre os favoritos da turma estão os episódios da Turma 

da Mônica com o personagem Mingau, gatinho de estimação de Magali, que vive 

diversas aventuras envolvendo suas necessidades fisiológicas e sua alimentação de forma 

bastante divertida. Em momentos que a turma brincava de faz-de-conta como gatinhos, 

também recorríamos a câmera para filmar suas dramatizações. Então, recorremos a 
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vídeos e livros como fontes de pesquisa. Através da exibição de um episódio do desenho 

animado ñShow da Lunaò, o grupo p¹de, por exemplo, compreender a funcionalidade dos 

bigodes que os gatos possuem. 

A música também ganhou destaque em nosso cotidiano. Selecionamos um 

repert·rio musical ñgateiroò com can»es dos mais variados estilos. Ouvimos tanto 

can»es infantis como obras da m¼sica popular brasileira a exemplo de ñNegro Gatoò 

(Roberto Carlos), ñGato miaò (Xuxa), ñRon ron do gatinhoò (Adriana Partimpim), 

ñBichariaò (Chico Buarque), ñHist·ria de uma gataò (Chico Buarque) e ñO gatoò 

(Vinícius de Moraes). Esta última, na voz da cantora Mart'nália, encantou as crianças que 

sempre dançavam pulando e engatinhando pela sala. Em alguns momentos trazíamos 

uma proposta musical articulada a atividades de desenho e dança, em outras situações 

tínhamos o repertório apenas como música ambiente, enquanto nos envolvíamos em 

atividades diversas. 

Nesta imers«o cultural, ao realizar a leitura do livro ñEra uma vez um gato 

xadrezéò (Bia Vilela), que aborda situa»es vividas por gatos em um texto constru²do 

através de rimas, a turma apresentou grande entusiasmo não só pela temática, mas 

principalmente pela brincadeira com os sons das palavras. Percebendo as rimas na 

estrutura do texto, as crianças começaram também a criar suas rimas, brincando com os 

nomes dos colegas. Assim, com o objetivo de alimentar dois grandes interesses, gatos e 

rimas, propusemos que cada um inventasse um gato, lhe desse um nome e elaborasse 

uma frase sobre ele. 

A cada dia vivenciando uma etapa desta criação, as crianças compartilharam suas 

produções e surgiu a ideia de as unirmos em um livro. Coletivamente, confeccionamos 

uma capa e as crianças sugeriram nomes para a obra. Realizamos uma votação e 

definimos que o livro se chamaria: ñLivro dos gatos da 52ò, uma releitura da turma sobre 

a obra original. Essa divertida construção desdobrou-se em um evento de lançamento do 

livro, tendo as famílias como convidados especiais. 
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Figura 2: P§gina do livro ñO gato xadrezò 

 
Fonte: Acervo pessoal, 2018. 

 

Figura 3: P§gina do livro dos gatos da 52ò 

 
Fonte: Acervo pessoal, 2018. 

 

Figura 4: Lançamento do livro 

      
Fonte: Acervo pessoal, 2018.                                                                                                                                                                                                    
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Do faz-de-conta à ação social 

 

Entre miados e bigodes, a questão do abandono e dos maus tratos aos animais 

surgiu como assunto crucial para estas crianças que se sensibilizaram ao perceberem a 

presença de gatinhos no entorno da escola. A constante visita destes felinos fomentou 

ainda mais o debate, despertando nelas, algumas preocupa»es: ñEles n«o t°m casa?ò; 

ñEles podem ir para rua e serem atropeladosò; ñPrecisamos conseguir um lugar seguro 

para elesò. Assim, para al®m das experi°ncias relatadas, a turma idealizou uma campanha 

de adoção destes gatos, participando diretamente da preparação de materiais para 

campanha, bem como a sua divulgação. Criaram cartazes com a orientação da professora 

de Artes Visuais, Camila. Com a parceria da professora de Educação Física, Cíntia, a 

turma visitou o Campus Realengo I e II, divulgando a campanha e conversando com 

alunos e funcionários. 

Também discutimos sobre as contribuições da internet e possibilidades de 

divulgação nas redes sociais. Nesta experiência, tivemos a grande parceria da professora 

Angélica (Informática Educativa). Conversamos com alunas do Campus Realengo II que 

utilizam o aplicativo Instagram para conseguir lares para gatinhos abandonados, 

projetamos nossa campanha no blog do Colégio e também contamos com a ajuda das 

famílias através do WhatsApp. Criamos também um endereço de e-mail, através do qual 

os interessados entraram em contato com a turma gato, que verificava o correio 

eletrônico, respondendo coletivamente as mensagens enviadas. 
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Figura 5: Conversa sobre campanhas na internet com alunas do Campus Realengo II 

 
Fonte: Acervo pessoal, 2018.  

 

 

 

 

Figura 6: Cartaz elaborado coletivamente 

 
Fonte: Acervo pessoal, 2018.  
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Figura 7: Campanha na escola 

 
Fonte: Acervo pessoal, 2018. 

 

 

Buscando meios para resistir à barbárie, que inclui o abandono de animais 

domésticos, estamos atentos às palavras de Adorno (1995, p.116), que nos alerta: 

ñenquanto a sociedade gerar a barb§rie a partir de si mesma, a escola tem apenas 

condições mínimas de resistir a istoò. Acreditamos que, as rela»es que as crianas 

estabelecem em situações como essa, nos colocam diante do modo como elas se 

relacionam com o mundo, possibilitando que todos sejam agentes construtores de um 

mundo melhor. Seguimos, assim, resistindo e investindo em vivências que suscitem 

reflexões sobre este tema que tanto tem envolvido as crianças, que demonstram 

sensibilidade e empatia não só com os colegas de turma, mas no meio social em que 

vivem de forma geral. Isto nos sinaliza o quanto um projeto desenvolvido no âmbito 

escolar pode reverberar para a vida de cada um.  

 

Amora e a Doutora Graziela 

 

Apesar de contarmos com gatinhos pra lá de espertos, ainda nos faltavam 

informações que despertavam o interesse do grupo. Como descobrir? Haveria alguém a 

quem pudéssemos recorrer? Discutindo a questão em uma roda de conversa, surgiu a 

ideia de entrar em contato com um(a) veterinário(a). Dispondo do contato pessoal com 
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uma veterinária, as professoras sugeriram que tentássemos falar com ela. A turma ficou 

entusiasmada com a ideia e, no laboratório de informática, junto à professora Angélica, 

enviou a seguinte mensagem de e-mail para ela: ñSeja bem-vinda à nossa escola Pedro II! 

Somos a turma gato. Nós queremos te perguntar algumas coisas sobre os gatos. Você 

pode vir aqui nos conhecer na segunda feira, dia 20 de agosto? Estaremos na escola de 

13h ¨s 17h45ò. 

 

Figura 8: Elaboração coletiva de mensagem de e-mail para a veterinária Graziela 

 
Fonte: Acervo pessoal, 2018. 

 

A veterinária Graziela Portella atendeu ao convite da turma, respondendo 

carinhosamente também através de uma mensagem de e-mail. No dia da visita, a Doutora 

Graziela levou consigo uma surpresa: sua gatinha Amora. A gatinha passeou pela sala, 

ganhou carinho e fez sucesso entre as crianças. Cada um pôde tocá-la e sentir seu 

ñronronarò, bem como observar de perto suas unhas, dentes e p°los, ampliando assim as 

possibilidades de compreensão das características de um gato de forma mais concreta. 
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Figura 9: A veterinária Graziela e sua gata Amora 

 
Fonte: Acervo pessoal, 2018. 

 

A veterinária também compartilhou com a turma uma radiografia de um gato, 

mostrando a todos que apresentavam esta curiosidade que este felino tem ossos. Tendo a 

gatinha Amora por perto, foi possível observar e sentir os ossinhos de sua coluna e 

costelas, estabelecendo uma relação de sentido com o material. 

 

Figura 10: A veterinária Graziela mostra à turma a radiografia de um gato 

 

Fonte: Acervo pessoal, 2018. 

 

Na ocasião da visita, as crianças realizaram as perguntas que já haviam elaborado 

coletivamente, bem como outros questionamentos individuais, tais como: ñSe o gato se 

lambe tanto, como ele ainda t°m p°lo?ò. Graziela respondeu a esta e outras perguntas, 
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desconstruindo certezas como a de que gatos seriam inimigos de cachorros e fazendo 

com que as crianças se expressassem com caras e bocas quando revelou que o alimento 

mais completo para o gato seria um delicioso e nutritivo ratinho.  

 

Figura 11: A roda de conversa e as perguntas entusiasmadas das crianças 

 

Fonte: Acervo pessoal, 2018. 

 

O convite para esta roda de conversa se estendeu às famílias das crianças que 

estiveram presentes também esclarecendo suas dúvidas ao perguntar, por exemplo, se 

quem tem asma ou bronquite pode conviver com gatos e até mesmo se esta convivência 

poderia causar estas doenças, o que foi respondido de forma negativa pela veterinária 

que, inclusive, revelou ser alérgica a pêlos de gato e cachorro, compartilhando que uma 

simples vacina soluciona a questão neste caso. Também foram feitas perguntas 

questionando o porquê do preconceito sofrido pelos gatos, quando a doutora pôde 

confirmar que se trata, justamente, de puro preconceito, comentando também que os 

gatos estão entre os animais mais limpos que conhecemos. 

A oportunidade de se comunicar por e-mail e pessoalmente com uma especialista 

da área, bem como estar com o animal estudado de forma tão próxima, se constituiu 

como uma oportunidade inigualável para os pequenos, que se mostraram envolvidos em 

todo o processo que, certamente, ficará na memória de cada um. 

 

Gatos equilibristas 
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Na pontinha dos pés, saltos perfeitos, miados que pareciam ser de gatos de 

verdade, as brincadeiras de faz-de-conta entre as crianças foram ganhando, a cada novo 

conhecimento, mais expressividade. Com isso, passamos a desafiá-las a caminhar e saltar 

em/de plintos - objetos de madeira para treinamento de saltos, cambalhotas e obstáculos, 

sob os cuidados da professora Cíntia (Educação Física). E eles se saíram muito bem, 

conforme podemos observar nas fotos a seguir: 

 

Figura 12: Vivências envolvendo equilíbrio, saltos e exploração de materiais 

 
Fonte: Acervo pessoal, 2018. 

 

Ao conhecer a m¼sica ñO Gatoò, de Vin²cius de Moraes, tais brincadeiras 

passaram a contar com movimentos ritmados e ganharam contorno de dança. Nas 

vivências com a professora Camila (Artes Visuais), desenhamos e pintamos quadros, 

elaboramos moldes e nos tornamos gatinhos com pinturas de rosto. Com a professora 

Maitê (Educação Musical) saltamos e nos equilibramos ao som da canção, transformando 

o faz-de-conta felino em uma apresentação realizada na Festa da Cultura. 
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Figura 12: Apresentação na Festa da Cultura

 

Fonte: Acervo pessoal, 2018. 

 

Considerações finais: brincadeira, interação e construção do conhecimento 

 

Consideramos, assim como Kramer (2006), que as crianças, em contexto 

escolar, precisam ser vistas como crianças, não só como alunos. Através deste olhar, 

entendemos que ño planejamento e o acompanhamento pelos adultos que atuam na 

educação infantil e no ensino fundamental devem levar em conta a singularidade das 

a»es infantis e o direito ¨ brincadeira, ¨ produ«o culturalò (KRAMER, 2006, p.810). 

Baseadas nesta compreensão, buscamos garantir vivências em que a turma 

estabelecesse uma relação prazerosa e significativa com a construção do 

conhecimento, atentando assim para as necessidades das crianças de aprender e 

brincar. 

Através do faz-de-conta, as crianças puderam se expressar com o corpo e de 

tantas outras formas, como na interação com a música, com a literatura e com a 

ciência. Nós, professoras, tivemos o desafio de observar o que e como cada criança 

esteve significando nesse processo de interação. De acordo com Corsino, 

  

(...) o olhar sensível para as produções infantis permitirá conhecer os 

interesses das crianças, os conhecimentos que estão sendo apropriados 

por elas, assim como os elementos culturais do grupo social em que 

estão imersas. A partir daí, será possível desenvolver um trabalho 

pedagógico em que a criança esteja em foco (CORSINO, 2007, p.57) 
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A brincadeira e o lúdico não podem ceder espaço para a produção do 

conhecimento escolar. Estes devem caminhar juntos e não serem colocados em 

oposição. Estudos de Amaral (2009); Corrêa e Bucci (2012); Mota (2012); e Ribeiro 

(2015) apontaram que a ampliação do Ensino Fundamental no Brasil foi responsável 

pela antecipação de práticas escolares inadequadas à faixa etária das crianças de 6 anos 

de idade. Com isto, a Educação Infantil tem sofrido pressão para antecipar ainda mais 

estas pr§ticas, com o intuito de ñprepararò as crianas para a nova etapa, que tem 

restringido o lugar e o tempo da criança viver a infância e suas especificidades na 

escola.  

Pesquisas mostram que essa não é uma realidade exclusiva do Colégio Pedro 

II. Ao longo de toda a trajetória escolar, diferentes dispositivos de restrição ao 

movimento dos corpos são impostos (TIRIBA, 2014). O cotidiano escolar não deve ser 

experimentado simplesmente como um espaço de transmissão de significados e 

conteúdos prontos e/ou como um disciplinador de corpos, mas como solo fértil para o 

pensamento crítico e criativo e sua manifestação pulsante e integral. É tarefa ética da 

escola contribuir para formar sujeitos pensantes, criadores de saber e cultura. 

As vivências da Turma Gato foram repletas de brincadeiras, aprendizados, 

experiências, explorações e descobertas. Sorriram, choraram, saltaram e correram 

juntos. Enquanto grupo, engajaram-se em causas importantes como conseguir um lar 

para animais abandonados e potencializaram suas ações utilizando variados recursos, 

inclusive criando e utilizando um endereço de e-mail para trocar mensagens, ler e 

redigir textos coletivamente. A cada experiência com o mundo letrado e com as 

diferentes linguagens artísticas, as crianças ganhavam mais expressividade e 

construíam novos conhecimentos. 

 Concluímos assim que, com um trabalho focado nas crianças, pudemos 

explorar a ampliar elementos sociais e culturais sob os eixos das interações e das 

brincadeiras, conforme indicam as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação 

Infantil (BRASIL, 2010). No CREIR, temos um currículo forjado no cotidiano, tecido 

a partir da escuta das crianças. Assim foram as vivências da Turma Gato, construídas 

com muito diálogo e respeitando as lógicas infantis. Fazendo referência a obra de 

Vinícius de Moraes, tivemos o prazer de ver que, num lindo salto leve e seguro, estes 
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gatinhos passaram do chão ao muro e, do muro, para além do horizonte. 
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